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RESUMO 

 

A ascensão dos regimes totalitários no século XX, com destaque para o governo alemão 

liderado pelo Partido Nazista, foi marcada pela chegada ao poder de Adolf Hitler, seu principal 

expoente. Este regime expandiu suas ideias para além das fronteiras alemãs, alcançando 

também o Brasil. Nesse contexto, a presente monografia propõe-se a desdobrar a construção 

dos valores dos regimes totalitários, a partir das crenças intersubjetivas, utilizando a Teoria 

Construtivista das Relações Internacionais. A metodologia adotada é qualitativa, explorando a 

narrativa do partido na sociedade alemã e sua expansão global. Além disso, o estudo de caso 

em Pernambuco foi conduzido por meio da análise de livros, jornais e documentos do Arquivo 

Público de Pernambuco. 

 

 

Palavras-chave: teoria construtivista; espionagem; nazismo; Pernambuco. 



 

ABSTRACT 

 

 

The rise of totalitarian regimes in the 20th century, notably the German government led by the 

Nazi Party, was characterized by Adolf Hitler's ascent to power as its primary figure. This 

regime extended its ideological reach beyond German borders, reaching as far as Brazil. In this 

context, the present monograph aims to unfold the construction of values within totalitarian 

regimes, focusing on intersubjective beliefs, utilizing the Constructivist Theory of International 

Relations. The adopted methodology is qualitative, delving into the party's narrative in German 

society and its global expansion. Furthermore, the case study in Pernambuco was conducted 

through the analysis of books, newspapers, and documents from the Public Archive of 

Pernambuco. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

Estudiosos como o historiador britânico Eric Hobsbawm, apontam que a história 

mundial foi marcada por crises, guerras e transformações políticas. Em relação a esse último, 

diversos Estados foram governados por uma gama de regimes políticos. No entanto, as 

primeiras décadas do século XX presenciaram o surgimento de ideologias de cunho totalitário: 

Os regimes fascistas (Hobsbawm, 1995). Destaca-se como o maior expoente, o Nacional-

Socialismo, mais conhecido como Nazismo, que teve sua origem na Alemanha durante a década 

de 1920 como uma ramificação do Fascismo (Moraes, 2017). 

Na história, as conexões entre eventos distantes frequentemente delineiam uma 

narrativa complexa e interligada. Essa teia intricada de conexões transcende fronteiras 

geográficas, evidenciando como os acontecimentos em uma parte do mundo podem ter 

repercussões e influenciar acontecimentos em regiões aparentemente distantes. Um exemplo 

particular dessa interconectividade histórica foi a revelação de uma rede de espionagem nazista 

em terras brasileiras, incluíndo Pernambuco, durante a Segunda Guerra Mundial (Hilton, 1977). 

Essa presença não apenas sublinha a globalidade do conflito, mas também evidencia a 

importância que o Brasil teve no cenário internacional da época. 

Assim, este estudo visa delimitar a pesquisa para Pernambuco, considerando-o como o 

cerne da investigação. A escolha de concentrar a análise nesse estado é fundamentada na 

intenção de compreender as nuances que moldaram Pernambuco, especialmente durante o 

período da Segunda Guerra Mundial. Ao delimitar o escopo do estudo, busca-se uma 

abordagem mais aprofundada, permitindo uma análise detalhada da presença de espiões 

nazistas e suas atividades. Portanto, o presente trabalho tem como objetivo responder a seguinte 

pergunta de pesquisa: Como aconteceu a espionagem nazista em Pernambuco? 

Para alcançar esse objetivo, foi conduzida uma pesquisa baseada na análise de 

documentos preservados no Arquivo Público Jordão Emerenciano.1 Através desses registros, a 

presença de espiões nazistas em Pernambuco durante a Segunda Guerra Mundial se apresenta 

como um enigma que transcende as fronteiras germânicas. Dentro desse cenário, Pernambuco 

tornou-se palco de um embate entre o Departamento de Ordem Política e Social de Pernambuco 

(DOPS-PE) e os súditos nazistas. 

                                                      
1 Para aqueles interessados em estudar sobre o tema, os documentos podem ser encontrados no Arquivo Público 

do Estado (APEJE) no endereço: R. Imperial, 1069 - São José, Recife - PE, 50090-000, Brasil 
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Além disso, o trabalho será dividido em três partes. A primeira parte será dedicada à 

abordagem construtivista da Teoria das Relações Internacionais, com base nas perspectivas 

teóricas de Alexander Wendt e Nicholas Onuf Será analisado como o Nazismo buscou expandir 

sua influência a partir do conceito de identidade, bem como a interação com outros atores 

internacionais a partir de um conjunto de crenças; A segunda são as origens do fenômeno 

totalitário, com foco nas características distintas da Alemanha Nazista. Será feita uma 

investigação dos seus valores, estrutura e a sua expansão durante a década de 1930 e 1940, a 

fim de compreender a chegada desse regime no Brasil. Por fim, na terceira parte deste estudo, o 

foco será direcionado para a chegada do nazismo em Pernambuco, com uma atenção especial 

nas cidades de Recife e Paulista. A pesquisa se propõe a investigar detalhadamente o processo 

de espionagem nessas localidades, abordando questões como a identidade dos espiões, suas 

atividades, modus operandi e a resposta da DOPS-PE 

O projeto foi produzido a partir do método qualitativo por meio da realização de uma 

revisão de literatura com base em dados secundários de leituras referentes ao estudo do 

totalitarismo e as teorias construtivistas das Relações Internacionais como base teórica. 

Ademais, foram utilizados documentos oficiais do governo produzidos pelo Departamento de 

Ordem Política e Social do Estado de Pernambuco (DOPS-PE), que se encontra na APEJE, 

especificamente nos Prontuários Alemanha (fundo ssp nº 29444) e Prontuário Funcional da 

Fábrica Paulista (fundo ssp nº 31.771), bem como outras fontes primárias relevantes para a 

realização do estudo de caso. Esses documentos permitiram uma análise detalhada das 

atividades do Partido Nazista na região, nos permitindo concluir o objetivo proposto nessa 

monografia 

. 
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1 AS RELAÇÕES INTERNACIONAIS E O CONSTRUTIVISMO 

 

 

O livro Mein Kampf, escrito por Adolf Hitler durante seu período de prisão após uma 

tentativa de golpe fracassada nos anos 1920, revela um ponto de vista particular quando 

analisado à luz da teoria construtivista das Relações Internacionais. Sob a perspectiva 

construtivista as crenças intersubjetivas, que abrangem ideias, identidade, conceitos e 

suposições, desempenham um papel central na construção da realidade internacional. Esta 

abordagem enfatiza a importância fundamental das ideias e narrativas na formação da realidade 

global ."Mein Kampf", ilustra de maneira notável como interpretações em constante 

transformação exerceram uma influência significativa sobre as ações e interações políticas do 

regime nazista na Alemanha. 

Explorando os capítulos do livro, é possível identificar como as ideias e elementos 

construtivistas estão entrelaçados, evidenciando as crenças e identidades contribuíram para a 

formação das ideologias e políticas discutidas na obra. Por exemplo, no capítulo "Começo da 

minha atividade política", podemos compreender como as experiências de vida de um líder 

político moldam sua identidade e perspectivas, reforçando a importância das narrativas 

individuais na construção de estruturas políticas. 

Na “doutrina de Luta” Hitler discute sua visão sobre a luta como um princípio 

fundamental na política e na vida. A teoria considera como as ideias são construídas 

socialmente e como influenciam o comportamento dos Estados, destacando a importância das 

ideias na política internacional. 

As ideias propagadas, demonstram como as crenças, por exemplo, na superioridade da 

raça que é discutida no capítulo “povo e raça” são centrais para a construção da identidade 

nacional. Essa ênfase era um elemento-chave da ideologia nazista e, como sugere o 

construtivismo, não era uma característica inata, mas uma construção social. Segundo Jackson 

e Sorensen (2007) Essas crenças possibilitam que os grupos de pessoas possam construir e 

entender o status de nação, e as diferenças ideológicas, religiosas e históricas que os 

diferenciam de outros grupos. 

Assim, a obra é um exemplo de como as ideias podem exercer um impacto nas relações 

internacionais, moldando não apenas as políticas e ações de um país, mas também a forma como 

ele é percebido e interage com o mundo. Através da ótica construtivista, destacamos a 
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importância desses fatores na formação da realidade global, enfatizando como as narrativas e 

interpretações normativas e epistêmicas podem ser forças motrizes poderosas que transcendem 

fronteiras e influenciam o curso da história global. 

 

1.1 Princípios fundamentais do construtivismo como base teórica 

 

 

A história do nazismo é um período sombrio do século XX que tem sido estudado e 

pesquisado por estudiosos e pesquisadores. A ascensão do regime nazi na Alemanha e a sua 

propagação ao resto do mundo são fenômenos complexos que desafiam explicações simplistas. 

Embora teorias tradicionais como o realismo e o liberalismo sejam amplamente reconhecidas 

na explicação dos acontecimentos nas relações internacionais, a escolha da abordagem 

construtivista neste estudo baseia-se na sua adequação para analisar e compreender a formação 

de um Estado totalitário e sua difusão em Pernambuco, pois essa abordagem esclarece a 

importância das crenças intersubjetivas nas estruturas sociais na formação da realidade 

O construtivismo como teoria das relações internacionais é relativamente recente e 

tornou-se uma perspectiva teórica proeminente na década de 1980 (Castro, 2012). Escritores 

pioneiros como Nicholas Onuf, que cunhou o construtivismo em sua obra, “World of Our 

Making" (1989) e Alexander Wendt, autor do influente livro "Social Theory of International 

Politics", publicado em 1999, tiveram um papel decisivo na consolidação e reconhecimento do 

construtivismo como parte de uma teoria da disciplina, especialmente no que se refere ao debate 

sobre atores e estrutura. 

Ao interpretar as obras dos autores, fica claro que o mundo é nossa construção 

(Nogueira; Messari, 2020). Nesta perspectiva, a dicotomia entre agente e estrutura ajuda a 

compreender o papel humano na formação e mudança da dinâmica política internacional. Ao 

contrário da visão tradicional, onde os atores internacionais são apresentados como jogadores 

passivos num sistema internacional predefinido, o construtivismo enfatiza a capacidade dos 

indivíduos de assumirem um papel ativo na formação do mundo que os rodeia. Isto significa 

que as crenças partilhadas intersubjetivamente afetam significativamente as relações 

internacionais. Embora a teoria construtivista tenha várias premissas a partir das quais é 

composta, concentramos nossas atenções naquelas que acreditamos possuir relevância para 

enriquecer o nosso trabalho. 
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Segundo Onuf (1989, p. 36. tradução nossa) “O construtivismo começa com ações. Atos 

feitos, atos praticados, palavras faladas”2 Estes comportamentos são centrais para a formação 

da realidade política, porque os entendimentos e histórias comuns criados durante estes 

processos interativos influenciam a forma como os atores respondem aos desafios do sistema 

internacional e moldam os seus interesses. 

Como sugere Onuf (1989), isso destaca como esse recurso desempenha um papel 

importante nas capacidades e interações dos agentes. Ademais, para o autor, os atos de fala 

contribuem na construção da realidade política internacional. São mecanismos pelos quais os 

agentes representam ações e até legitimam essas ações perante a comunidade internacional. 

Essa perspectiva está ligada à teoria da linguagem performativa3, que argumenta que a 

linguagem não apenas descreve a realidade, mas também a constitui. Assim, os atos de fala são 

uma parte importante da linguagem que nos permite expressar nossos pensamentos. Este 

conceito é importante porque o partido nazista utilizou mecanismos como a manipulação dos 

meios de comunicação, a propaganda e os discursos para promover a sua ideologia, fortalecer a 

sua identidade nacional, cultivar interesses e interagir com o sistema internacional. 

Conforme mencionado, é importante destacar que, na perspectiva construtivista, o mundo 

não é estático, e, portanto, não podemos considerar que a formação dos conceitos vistos até 

então seja algo inato. Adler (1999) argumenta que o Construtivismo é uma abordagem que 

depende das interpretações normativas e epistêmicas. Os valores compartilhados desempenham 

um papel fundamental na medida em que influenciam o conhecimento e a compreensão para 

definir os interesses dos atores internacionais. 

Se a teoria construtivista pode ser definida como o meio termo das teorias tradicionais 

(Adler, 1999). Podemos considerar que Wendt é um dos que contribuem para essa ideia. Para 

Wendt (1999) todas as ações que acontecem para o mecanismo de construção social é dada aos 

Estados. Isso significa que ele coloca um foco significativo nos Estados como os principais 

atores na arena internacional e atribui a eles a capacidade de moldar a realidade política por 

meio de suas interações, identidades e crenças compartilhadas.Wendt contribui para essa ideia 

de que o construtivismo oferece uma perspectiva intermediária entre as teorias tradicionais e 

fornece uma visão mais holística das relações internacionais, considerando não apenas o poder 

e o interesse material, mas também a importância dessas ideias na política global.

                                                      
2 No original: Constructivism begins with deeds. Deeds done, acts taken, words spoken 
3 Ver linguagem performativa em: Quando o dizer é fazer: palavras e ação. Tradução por Danilo Marcondes de 

Souza Filho. Porto Alegre: Artes Médicas, 1990. 
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1.2 Influência da identidade, dos interesses e da interação social na cultura Hobbesiana 

 

Os conceitos de identidade, interesse e interação desenvolvidos por Wendt são 

fundamentais para a teoria construtivista porque fornecem uma estrutura analítica abrangente 

para a compreensão da complexa dinâmica das relações internacionais. Permitem-nos explorar 

como os atores internacionais constroem as suas identidades com base em narrativas 

partilhadas, como essas identidades moldam os seus interesses e como estas construções 

influenciam as interações entre os atores. Combinando esses conceitos, a teoria construtivista 

fornece uma visão rica e contextual das relações que aconteceram entre a Alemanha e o Brasil 

na perspectiva da cultura hobbesiana. Isto significa que, ao olhar para estes três conceitos-

chave, pode-se analisar como a relação entre os dois países evoluiu da espionagem para uma 

visão de mundo hobbesiana que tende a enfatizar a competição, a busca de poder e a 

desconfiança mútua. Estes elementos construtivistas ajudam a compreender como as 

percepções e práticas do Estado podem variar e influenciar as relações internacionais, mesmo 

através de uma lente pessimista da natureza humana e das interações estatais. 

Compreendendo a importância da identidade como um dos elementos fundamentais da 

teoria construtivista, podemos enfatizar como ela afeta o comportamento dos Estados nas 

relações internacionais, especialmente no contexto de um sistema anárquico. Embora nos 

apeguemos à visão de Hobbes sobre as pessoas, acreditamos que os teóricos das relações 

internacionais adaptaram esta ideia para a aplicar aos Estados-nação. Começaram a ver os 

Estados como atores deterministas, refletindo a ideia de que os Estados, tal como os indivíduos 

de acordo com Hobbes, prosseguem os seus próprios interesses, competem por recursos e 

podem recorrer ao conflito se necessário. 

Segundo Wendt (1999) “Os Estados são pessoas” Assim, tentamos atribuí-la a qualidades 

humanas como as identidades. Ao utilizar essa antropomorfia, estamos pressupondo que o 

Estado é equiparado a um "EU" e que, a partir dessa perspectiva, ele interage com outros 

agentes no cenário internacional. (Castro, 2012). Isso implica que o Estado é tratado como um 

ator consciente, capaz de tomar decisões, ter interesses próprios e interagir de maneira 

deliberada com outros atores. 

Ao aprofundarmos o estudo da identidade de um Estado, é comum considerar a totalidade 

de sua construção, que abrange elementos como cultura, história e valores, formando o que 

conhecemos como uma nação territorial. No entanto, é importante ressaltar 
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que, antes do século XX, a identidade de um Estado-nação não estava rigidamente vinculada às 

suas fronteiras geográficas. Em muitos países monárquicos, a figura do Rei desempenhava a 

função central na definição dessa identidade. 

Seguindo a visão de Wendt (1992), que traça uma analogia entre a identidade dos 

indivíduos e dos Estados, podemos concluir que líderes carismáticos como Adolf Hitler 

influenciaram o partido nazista ao formar e partilhar elementos de identidade que foram 

importantes para a Alemanha. Isto nos faz pensar como tais líderes, através de suas histórias e 

ideologias, contribuem para a formação e representação da identidade do país e influenciam as 

ações e interações do Estado no cenário internacional. Esta análise destaca a importância da 

construção da identidade no contexto das relações internacionais e mostra como os atores 

poderosos podem moldá-la, levando a um impacto significativo na dinâmica global. 

Esta compreensão faz-nos compreender que a identidade do Estado não é estática, mas 

sim uma construção social em constante evolução, influenciada por líderes, histórias e 

ideologias que têm uma dimensão poderosa na determinação do comportamento internacional 

de um Estado. Portanto, a compreensão da identidade é essencial para analisar as relações 

interestatais e interpretar seus interesses, funções e interações em um cenário internacional 

complexo. Esta dinâmica mostra a importância das identidades dos actores internacionais na 

formação e definição dos seus interesses. De uma perspectiva construtivista, as identidades 

moldam a forma como os atores veem o mundo à sua volta e, assim, influenciam as suas 

preferências e objetivos. Com base neste argumento, vemos a identidade precedida pelos 

interesses. 

Os interesses são influenciados pela identidade, mas não podem ser reduzidos a eles. A 

identidade refere-se à natureza dos atores, enquanto os interesses referem-se ao que os atores 

desejam alcançar. O conceito de interesse pressupõe a existência de identidades, porque um 

ator não pode determinar os seus objetivos sem primeiro compreender a sua própria identidade, 

portanto não há direção, porque não sabemos que caminho seguir sem primeiro saber quem 

somos. Contudo, identidades separadas não são suficientes para explicar as atividades, pois são 

necessários interesses para motivá-las. Wendt (1999) discorda do realismo quanto aos 

interesses que têm relação com o materialismo a partir de aspectos materiais. Ao modo em que 

há uma busca pelo poder, o autor defende que nem sempre esse poder está relacionado a 

aspectos físicos. 

 
Por outro lado, argumentar que existe uma distribuição de interesses também serve a 

um propósito subversivo, [...] argumento que os interesses são ideias. Finalmente, 

tendo mostrado que as hipóteses de Waltz sobre o poder material dependem de 
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suposições sobre interesses/ideias, lembro o leitor de minhas premissas de realismo 

científico ao defender a visão materialista remanescente de que as capacidades 

materiais têm algumas capacidades causais intrínsecas. É a relação destas com 

interesses (e ideias compartilhadas ou cultura) que determina a qualidade da vida 

internacional (Wendt, 1999, p. 97, tradução nossa).4 

 

Em essência, Wendt argumenta que os interesses não se referem apenas a capacidades 

materiais mensuráveis. Se olharmos para a capacidade como a procura do poder com exércitos 

poderosos e fronteiras geográficas, chegaremos a um ponto em que os Estados podem 

concentrar-se exclusivamente na procura do poder para subjugar outros, porque apenas se 

consideram adversários potenciais. 

Os interesses do Estado podem ser moldados ao longo do tempo pelas crenças 

intersubjetivas dos seus representantes, dependendo da cultura de anarquia que eles 

estabelecem. Isto sugere que a cultura de anarquia que se desenvolve no sistema pode ser 

significativamente diferente, e que são eles que podem definir e distinguir entre estes dois tipos 

de interesses. Por exemplo, se os estados tendem a acreditar que a anarquia é um ambiente 

perigoso e imprevisível em que a busca pelo poder é a única forma de sobreviver, isso pode 

mudar os seus interesses no sentido da maximização do poder militar e da competição constante 

com outros estados, guiando a busca pelo material. 

Por outro lado, se os Estados acreditam que a cooperação e a construção de ideias e 

instituições internacionais podem melhorar sua segurança e prosperidade, seus interesses 

podem se inclinar mais para a colaboração e o desenvolvimento de relações pacíficas, estarão 

voltadas às crenças compartilhadas. 

Após analisar duas características anteriores, podemos agora olhar para a terceira, que é 

a interação social a partir da perspectiva de uma estrutura anárquica. Wendt desenvolve sua 

teoria considerando “eu” (self) e “outros” (others). O ponto central desse pensamento reside na 

maneira como os Estados inicialmente percebem a si mesmos. Vimos ao longo do tópico que 

as identidades e interesses dos Estados não são fixos, mas são construídos socialmente 

justamente por meio das interações.  

 
 

Essa capacidade de definir o Self por referência a como Outros o vêem é uma conexão 

importante na sequência pela qual a cultura constitui agentes, porque a não ser que os 

                                                      
4 No original: On the other hand, to argue there is a distribution of interests also serves a subversive purpose, since 

later in the chapter I argue that interests are ideas. Finally, having shown that Waltz's hypotheses about material 

power depend on assumptions about interests/ideas, I remind the reader of my scientific realist premises by 

defending the rump materialist view that material capabilities do have some intrinsic causal powers. It is the 

relationship of these to interests (and shared ideas or culture) that determine the quality of international life. 
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atores apropriem a cultura como sua própria esta não pode entrar em suas cabeças e 

movê-los, mas através desta disposição é que os termos de suaindividualidade 

se tornam um fenômeno intrinsecamente cultural (Wendt, 1999, p.182, tradução 

nossa).5 

 

 

Isso se refere que a identidade e a imagem de um Estado são construídas socialmente 

por meio das interações com outros Estados e atores internacionais. Nesse ambiente, os Estados 

se veem constantemente envolvidos em uma comunicação social. Essas interações moldam a 

maneira como os Estados percebem a si mesmos e uns aos outros. Essa construção da identidade 

não ocorre por acaso, mas sim dentro da cultura anárquica do sistema internacional. 

 

1.3 A espionagem à luz da cultura hobbesiana na perspectiva de Alexander Wendt 

 

O conceito de anarquia, que é premissa básica das relações internacionais, pode à primeira 

vista parecer desprovido de relevância para o desenvolvimento deste trabalho, pois, como 

discutimos anteriormente, a ênfase está nos elementos sociais como determinante para a 

construção social da realidade. Contudo, a definição da cultura anarquista por Alexander Wendt 

enfatiza a sua importância crucial para a promoção desta pesquisa, pois para ele a anarquia faz 

parte da estrutura social dos atores do sistema internacional. Se analisarmos a espionagem 

alemã em Pernambuco como uma ferramenta de guerra destinada a garantir os seus próprios 

interesses, podemos compreender como a falta de autoridade central na arena internacional 

afeta as ações dos Estados. Nesse contexto, a cultura anárquica estimula a competição e a busca 

pela segurança e proteção de interesses próprios, o que se reflete na prática da espionagem como 

uma estratégia para alcançar esses objetivos. Desse modo, é imperativo explorar como a 

anarquia e as culturas associadas são essenciais para contextualizar e analisar a espionagem no 

contexto do nazismo em Pernambuco, os eventos históricos e as interações entre os agentes. 

Assim, embora possa parecer secundário à primeira vista, o conceito de anarquia merece a 

nossa atenção pela sua importância. 

Alguns autores construtivistas como Onuf, aponta que “Tenho sérias dúvidas sobre a 

afirmação de que a anarquia é o elemento central e característica definidora das relações 

 

 

                                                      
5 No original: This willingness to define the Self by reference to how Others see it is a key link in the chain by 

which culture constitutes agents, since unless actors appropriate culture as their own it cannot get into their heads 

and move them, but through this very willingness the terms of their individuality becomes an intrinsically cultural 

phenomenon. 
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internacionais” (Onuf, 1989, p.14. tradução nossa), Pois ela deixa de ser apenas uma forma 

ordenadora de desconfiança e busca pela sobrevivência inerente à existência dos Estados, para 

uma construção social que pode adotar diferentes formas de cultura à medida que os interesses 

e as interações de seus agentes se transformam. 

“Anarquia é o que os Estados fazem dela” obra de Alexander Wendt, teórico renomado 

que se destacou em seu artigo publicado em 1992 ao popularizar a corrente construtivista, 

oferece uma visão provocativa sobre a natureza da anarquia. Sua obra nos incita a reconsiderar 

a concepção tradicional da anarquia, que é frequentemente definida como a ausência de uma 

autoridade central para regular as interações entre Estados soberanos. Partindo desse 

pressuposto, Wendt elabora sua visão ao criticar diretamente os realistas, que tendem a enfatizar 

a importância da estrutura política pré definida como fator determinante nas relações anárquicas 

entre Estados. Ele argumenta que a estrutura política, por si só, não é suficiente para explicar se 

os Estados se tornarão amigos ou inimigos, se manterão relações prósperas ou conflituosas 

(Wendt, 1992). Por outro lado, para abordar essas lacunas epistemológicas, ele argumenta que 

a compreensão das relações internacionais é fundamentalmente influenciada pelas crenças 

intersubjetivas que são compartilhadas pelos atores que participam do sistema. 

De fato, na perspectiva de Alexander Wendt, o aforismo “a anarquia é o que os Estados 

fazem dela” assume uma posição central em sua teoria construtivista. Ele identifica três 

concepções de culturas cruciais que moldam as interações entre os Estados. 

 

"[...]três culturas com lógicas e tendências distintas, Hobbesiana, Lockeana e Kantiana. Tratarei 

estas culturas como tipos ideais, embora acredite que todas as três estiveram presentes em 

diferentes tempos e lugares na história internacional.[...]” (Wendt, 1999, p. 257, tradução 

nossa).6 

Tal como Alexander Wendt afirma centrar a sua atenção na cultura hobbesiana, optamos 

por centrar-nos mais profundamente nesse conceito,excluindo, deliberadamente, a análise das 

culturas Lockeana e Kantiana. Isto se deve ao reconhecimento, por Hobbes, da importância 

crucial da cultura no estudo da espionagem, que discutiremos no terceiro capítulo deste estudo. 

De acordo com Wendt (1999) a anarquia hobbesiana é externalizada pelas palavras 

“guerra de todos contra todos”. Esta ideia de Thomas Hobbes é utilizada para ilustrar a 

                                                      
6 No original: three cultures with distinct logics and tendencies, Hobbesian, Lockean, and Kantian. I shall treat 

these cultures as ideal types, although I believe all three have been instantiated at different times and places in 

international history. 
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dinâmica da anarquia hobbesiana nas relações internacionais. Esta expressão evoca a ideia de 

que num sistema internacional onde o leviatã não impõe ordem e regras, os Estados soberanos 

agem frequentemente de forma competitiva e contraditória entre si, refletindo a descrição de 

Hobbes da natureza humana na sua essência. Contudo, a abordagem de Wendt não se limita a 

esta visão fatalista da anarquia. Em vez disso, argumenta que mesmo num ambiente 

internacional considerado mais “selvagem” ou “bárbaro”, onde os Estados podem agir em prol 

dos seus próprios interesses e segurança, a natureza descrita por Hobbes não determina 

completamente a dinâmica. Wendt enfatiza que os países têm a capacidade de moldar as suas 

identidades e percepções uns dos outros, o que pode influenciar significativamente as suas 

interações. Segundo Wendt (1992), os países agem de forma diferente no compartilhamento de 

uma identidade com outros países. Aqui apresenta uma posição claramente inferior às 

estruturas, porque os estados podem partilhar uma identidade com outros estados, o que 

significa que vêem esses estados como semelhantes a si próprios e estão prontos para cooperar 

e agir de forma amigável com alguns. 

Por outro lado, também podem ver os outros países como diferentes e, portanto, 

comportar-se de forma mais hostil ou competitiva em relação a eles. Esta abordagem enfatiza 

que a anarquia por si só não determina a política internacional, mas sim a forma como os 

Estados se veem a si próprios e aos outros, e como os seus interesses e interacções sociais 

influenciam as suas escolhas e comportamento. As identidades desafiam, portanto, a visão 

estruturalista tradicional de que a anarquia é o único fator determinante nas relações 

internacionais. 

Desta forma, partilham a consciência de que estão a lidar com outros países, identificam-

nos como potenciais adversários e consideram como abordá-los (Wendt, 1999). Com base nesse 

argumento, os agentes da inteligência nazista perceberam que estavam lidando com outros 

atores considerados inimigos. Enfatizou a desconfiança mútua e a rivalidade inerente entre os 

países. Como resultado, adotaram uma abordagem cuidadosa e estratégica às suas operações de 

inteligência, considerando cuidadosamente a forma de obter eficazmente informações neste 

contexto internacional. Esta consciência da dinâmica entre nações opostas foi essencial para o 

sucesso destas missões de inteligência. A conexão entre a espionagem nazista em Pernambuco, 

a cultura hobbesiana e a perspectiva das relações internacionais de Wendt reside na intersecção 

desses elementos. 

A espionagem nazista pode ser vista como uma manifestação de competição e 

sobrevivência num sistema internacional anárquico que reflete as ideias e a identidade que 

moldaram as suas ações. Ao mesmo tempo, a posição de Wendt nos lembra que as ideias e 
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crenças desempenham um papel central na compreensão da dinâmica internacional, incluindo 

a espionagem. Portanto, esses três elementos podem ser analisados em conjunto para se obter 

uma compreensão mais abrangente do papel da espionagem nazista em Pernambuco no 

contexto das relações internacionais. 
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2 O NAZISMO E A SEGUNDA GUERRA MUNDIAL 

 

 

Neste capítulo, exploraremos a ascensão do Nazismo, Partido com profundas 

características fascistas. Além disso, entenderemos como sua contribuição para a construção da 

identidade alemã desempenhou um papel importante no estabelecimento e na manutenção do 

poder. A partir dessas considerações, vamos adentrar a uma pequena análise da Segunda Guerra 

Mundial. Isso nos permitirá examinar a expansão do regime e, ao mesmo tempo, estabelecerá 

um elo para introduzir a sua chegada ao Brasil o terceiro e último capítulo sobre Pernambuco, 

foco da nossa pesquisa. 

 

 

2.1 O nazismo e sua sombra na construção da identidade alemã 

 

 

É importante compreender que a perpetuação e manutenção do poder do Partido Nazista 

estava intrinsecamente ligada à maneira como moldava e propagava uma identidade. O regime 

nazista não se limitava apenas em governar politicamente; estentendo-se também de forma 

insidiosa na construção da percepção que os cidadãos alemães tinham de si mesmos. 

Como observado no capítulo anterior,7 a partir das ideias de Alexander Wendt, o 

conceito de identidade de uma nação não está necessariamente limitado a uma entidade estatal, 

visto que, o autor afirma que pessoas fazem parte ativamente da construção da identidade. Para 

ser mais profundo no pensamento, ao refletirmos sobre a Alemanha do começo da década de 

1930, é imperativo reconhecer que não há como separar a figura de Adolf Hitler do processo 

identitário desse país. 

Se de alguma forma ainda é difícil compreender a chegada de Hitler ao poder, Kershaw 

(2010) explica que compreender essa ascensão, contando com o apoio majoritário das massas, 

requer uma análise multifacetada das condições e circunstâncias da Alemanha no período entre 

guerras. O autor destaca ainda que fatores como a crise econômica, a instabilidade política, a 

desilusão com o Tratado de Versalhes e a habilidade de Hitler em explorar essas situações, 

contribuíram significativamente para sua ascensão política. 

Um conceito definido por Weber (1921) pode ser determinante nessa explicação, que é 

a dominação carismática. Nessa concepção, Hitler (Führer) cuja maior habilidade era o carisma 

por meio da sua boa oratória aparece em forma de salvador que guiará rumo a glória 

                                                      
7 Ver capítulo anterior sobre as crenças subjetivas do construtivismo. 
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todo um povo (Volk), o que coincide com a deterioração sócio-econômica do país (Reich) 

naquele período. Embora essas palavras possam parecer, a princípio, palavras soltas, fez parte 

dos dizeres do slogan do Partido Nazista e contribiu para que a população se tornasse propensa 

à submissão, aderindo voluntariamente às posições políticas e oferecendo apoio. 

De acordo com Lenharo (2006), uma das estratégias fundamentais para fomentar essa 

concepção foi a abordagem da política como um espetáculo pelo regime nazista. Através da 

propaganda, Hitler encontrou uma maneira eficaz de atingir seu público, transformando suas 

predições em realidades e convertendo grandes mentiras em verdades absolutas. Não obstante, 

para Hannah Arendt, essa propaganda possui dois vieses poderosos. O primeiro é direcionado 

à própria população, que precisava ser doutrinada para legitimar o poder e as ações futuras do 

regime. O segundo visa mostrar, para além das fronteiras, a força e as ideias que ainda não eram 

bem vistas. É interessante observar que, no contexto da primeira perspectiva, os regimes 

totalitários destacam-se por uma notável característica: a forma obscura em como elas atingem 

as massas para se estabelecer como força política. Conforme Arendt (1951), Hitler não teria se 

mantido como líder de uma grande população, sobrevivido a crises internas e externas se não 

tivesse mantido a confiança das massas. 

Esse fascínio que envolvia as massas foi construído através de um processo meticuloso, 

cuidadosamente planejado e intencional que penetrou na vida pública e privada de todo 

cidadão. 

 
Toda propaganda deve ser popular e estabelecer o seu nível espiritual de acordo com 

a capacidade de compreensão do mais ignorante dentre aqueles a quem ela pretende 

se dirigir. Assim a sua elevação espiritual deverá ser mantida tanto mais baixa quanto 

maior for a massa humana que ela deverá abranger. [...] Quanto mais modesto for o 

seu lastro científico e quanto mais ela levar em consideração o sentimento das massas, 

tanto maior será o seu sucesso. [...] (Hitler, 1983, p. 121). 

 

 

Era, portanto, importante que a propaganda elevasse todo o sentimento nacional, 

excluindo o instrumento da razoabilidade para conquistar o público e justificar todas as ações 

que viriam a acontecer. Cartazes, amplamente distribuídos pelas cidades, invocavam esse 

sentimentalismo, nos filmes produzidos às ordens do ministério da propaganda, ou nas 

campanhas para a introdução das crianças na Juventude Hitlerista. Dos mais velhos aos mais 

novos, todos estavam envolvidos no controle total que o governo almejava. 

A produção dos filmes aumentava à medida em que o partido crescia e se consolidava 

no poder. De acordo com (Lenharo, 2006) 1350 longa-metragens, incluindo documentários e 

filmes de quase todos os tipos de gêneros foram realizados sob as ordens de Goebbels cujo 
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objetivo era expandir os ideais e valores do partido. Segundo Rees (1995) a capacidade dos 

filmes de influenciar as emoções da população, criando sentimentos que são absorvidos no 

subconsciente do público. Isso ressalta a poderosa ferramenta que a mídia cinematográfica pode 

representar na formação de opiniões, atitudes e, por conseguinte, na construção da identidade 

coletiva. Na visão de Horkheimer (2022) e Adorno (2020) , esse pensamento é chamado de 

"indústria cultural" que se refere ao processo no qual a produção cultural é padronizada, 

homogeneizada e convertida em produtos de consumo em massa. Nesse cenário, a arte, que 

inicialmente representava uma expressão única e autêntica da criatividade humana, é submetida 

a processos industriais que buscam atender aos interesses e à manipulação das massas, à 

semelhança do que ocorreu sob o regime nazista. 

O poder emocional das imagens e dos símbolos em movimento torna-se uma 

ferramenta eficaz para transmitir mensagens ideológicas e consolidar a adesão à visão de mundo 

promovida pelo governo (Diehl, 1996). Embora muitos desses longas tenham sido produzidos 

para exaltar a figura do Führer, como é o caso do documentário “O Triunfo da vontade” (1935), 

filme produzido pela roteirista Leni Riefenstahl, trabalhou a figura de Hitler como uma 

divindade que guiaria o povo alemão para o tal destino próspero (Sontag, 1986). Todo o cenário 

exposto no filme, a entrada triunfal do Führer em um avião e o discurso eletrizante que leva a 

saudação e a animosidade deixa claro o fim único a doutrinação de todos os dogmas totalitários 

do Partido Nazista. 

Contudo, o cinema nazi-fascista não se limitou apenas nisso, igualmente, os longas 

retratavam o ódio antissemita do partido através de propagandas empregadas pelas produções 

onde faziam violentos ataques contra o povo judeu. Lenharo afirma que “O eterno judeu” 

Produzido em 1940, por um soldado da SS8, em um período concomitante em que estavam 

sendo planejadas a solução final judaica,9 é em suas palavras o filme mais violento já exposto 

contra um povo. O longa-metragem, retrata como os judeus são: sujos, preguiçosos, e com 

valores ditos como não nobres que afastariam a juventude alemã da glória. 

Destarte era nesse cenário que A Escola de Frankfurt, um grupo de teóricos críticos, 

desenvolveu análises sobre diversos aspectos da sociedade, incluindo o nazismo. Os seus 

membros como Theodor Adorno, Max Horkheimer e Herbert Marcuse, elaboraram uma 

                                                      
8 da sigla SS, ou Schutzstaffel, na tradução livre “Tropa de Proteção" 
9 O termo "Solução Final" refere-se ao plano genocida concebido durante o regime nazista liderado por Adolf 

Hitler. Este plano tinha como objetivo o extermínio sistemático do povo judeu, sendo arquitetado por figuras 

proeminentes do alto escalão do Partido Nacional Socialista dos Trabalhadores Alemães (NSDAP), como Reinhard 

Heydrich e Heinrich Himmler (Marcolino, 2021). 
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abordagem crítica à cultura e à sociedade, explorando como as ideias totalitárias, incluindo o 

nazismo, poderiam surgir e ser perpetuadas. A presença persistente da ideologia nazista em 

interações diárias evidencia a profundidade com que ela se integrou à mentalidade coletiva 

durante esse período. 

Portanto, a construção da identidade alemã nos 12 anos em que o Partido Nazista esteve 

no poder é um processo complexo que tem suas raízes em diversos elementos sociais, culturais 

e políticos. A combinação de propaganda, culto ao líder e eventos de massa, foram combinações 

importantes destinados a consolidar a adesão à ideologia nazista e forjar uma identidade 

nacional conforme os princípios do regime. 

 

 

2.2 Regimes Fascistas e a ascensão do Nazismo na Alemanha 

 

 

Segundo Robert Paxton “O fascismo foi a grande inovação política do século XX” 

(|pág.13, 2007). Nesse contexto, o autor sugere que essa forma de governar surgiu como um 

regime ideológico de caráter extremamente totalitário, que promoveu as mudanças políticas e 

sociais mais significativas e inovadoras, reconfigurando todo o cenário político mundial do 

século XX. Hannah Arendt, por sua vez, vai além. A filósofa alemã de origem judaica destaca 

em sua obra "As Origens do Totalitarismo", que os regimes totalitários não pertencem à mesma 

categoria, diferenciando fundamentalmente de outras formas conhecidas, como o despotismo, 

a tirania e a ditadura. 

Entre as décadas de 1920 e 1930, a Europa testemunhou uma onda de regimes 

totalitários ascender no continente. Os desafios políticos, econômicos e sociais decorrentes da 

Primeira Guerra Mundial, aliados à crise do liberalismo, que ruiu sobre as consequências 

negativas desse conflito, e o avanço progressivo da esquerda no cenário internacional são 

amplamente reconhecidos como as principais causas que propiciaram a emergência do fascismo 

(Hobsbawm,1995). Embora esses fatores possam não parecer significativos isoladamente, 

quando em conjunto, desempenharam um ambiente propício para o surgimento e a ascensão 

desses movimentos políticos autoritários. 

É importante esclarecer desde já que esse movimento não se restringiu à Alemanha. O 

fascismo italiano, liderado por Benito Mussolini, ascendeu ao poder no começo da década de 

1920, demonstrando que a disseminação de ideologias totalitárias na Europa não se limitava a 

um único país. Entretanto, é crucial manter a coerência ao destacar a Alemanha Nazista como 

o principal expoente do fascismo, uma vez que renomados autores como o historiador britanico 
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Eric Hobsbawm escolheram ressaltar a relevância deste país como objeto central de seus 

estudos, uma vez que em suas palavras “sem o triunfo de Hitler na Alemanha [...], o fascismo 

não teria se tornado um movimento geral.” (Hobsbawm, 1995, p.120). Portanto, não negamos 

a importância e a primazia do fascismo italiano no contexto político da época, mas nos 

limitamos quanto a centralidade da Alemanha Nazista no objetivo desta pesquisa. Diante dessa 

última afirmação, podemos elencar alguns elementos que contribuiram para a ascensão do 

Partido Nazista ao poder. Dentre eles destaca-se que é inegável afirmar que as raízes do 

Nazismo, assim como outras correntes da ideologia fascista, estão profundamente enraizadas 

no contexto socioeconômico e político da Europa pós Primeira Guerra Mundial (Lima, 2020). 

A derrota do antigo Império alemão em 1918 parecia, à primeira vista, encerrar o 

conflito e trazer paz ao continente. No entanto, o ônus das condições impostas pela Tríplice 

Entente como forma de punição, não foram apenas significativos, mas também desafiadoras, 

visto que, o pagamento das reparações da guerra só seria viável caso os Aliados da Entente 

permitissem que a Alemanha mantivesse seus territórios, colônias e fronteiras mercantes 

intactas (Ferguson, 2018). Contudo, Segundo Araripe (2012) o Tratado de Versalhes assinado 

como forma de garantir a responsabilidade formal da Alemanha perante a comunidade 

internacional pelos custos humanos e materiais da guerra trouxe aspectos que viriam a ser 

negativos nos anos que se seguiram. 

À propósito, na literatura do período entre Guerras encontramos posicionamentos 

contundentes quanto à ideia de que os pontos estabelecidos pelo Tratado de Versalhes foram 

severos para o futuro da Alemanha. John Maynard Keynes, ex-economista britânico, sustenta 

em seu livro “As consequências econômicas para a paz” que as condições econômicas 

estabelecidas pelos vitoriosos, além de não serem justas, não conduziram a uma paz duradoura. 

O Tratado de paz não contém qualquer disposição orientada para a reabilitação 

economica da Europa [...], deixo aqui Paris, a conferência, o Tratado, para considerar 

brevemente a situação atual da Europa, produto da guerra e os desastres da paz, que poderiam 

ser evitados (Keynes, 2002, p. 157). 

Para Keynes, o tratado não continha as disposições ou medidas destinadas para a 

recuperação econômica da Europa após a Primeira Guerra Mundial. Expressando assim, a ideia 

de que as condições presentes foram prejudiciais para a restauração da economia da região. O 

autor segue seu descontentamento ao deixar Paris, indicando que as decisões tomadas ali 

foram desastrosas para a paz e, na opinião dele, esses desastres poderiam ter sido evitados com 

ponderância e equidade por partes dos envolvidos. 

Os efeitos de Versalhes não foram sentidos apenas na perspectiva econômica. O fato de 
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abordarmos a economia antes da política nesse trabalho não foi meramente uma simples 

coincidência. Explorar sobre o aspecto político da Alemanha naquele cenário é entender que a 

mesma foi uma consequência da crise econômica que atingiu o país. Quando o Império alemão 

sucumbiu com a derrota na Primeira Guerra, uma assembleia constituinte formou uma nova 

constituição, resultando na criação da República de Weimar,10 a fim de galgar uma tentativa de 

democracia em todo o país. 

Nos anos em que a república esteve à frente da política nacional, passou por ciclos 

constantes entre crises e estabilidade. Segundo Almeida (1999), esse período pode ser dividido 

entre três fases, a primeira entre os anos de 1919 e 2023 caracteriza-se por uma instabilidade 

econômica, política e social, os anos de estabilidade acontecem entre 1924 e 1929 e a chegada 

de uma nova crise e o prelúdio da ascensão do nazismo entre os anos de 1930 e 1933. 

Na primeira fase, o país experimentava uma desordem política ao passo em que a 

economia tomava o caminho ao caos sem precedentes. A hiperinflação, talvez o maior problema 

enfrentado pela população, chegou a níveis catastróficos com um dólar, equivalente a mil 

marcos em 2022 e, no ano seguinte, equivalente a 350 milhões de marcos (Almeida, 1999). O 

resultado dessa crise pôde ser observado no aumento diário de desempregados, atingindo 

milhões de alemães. 

Por outro lado, no que se refere a política, a nova República tinha dificuldade em se 

manter no poder. Os problemas decorrentes do pós guerra, trouxeram problemas conjunturais e 

estruturais, ao passo em que ondas antidemocráticas e a insatisfação geral crescia com o 

governo e as forças políticas que apoiavam a república. Centenas de protestos e revoltas 

ocorreram por parte da classe operária e tentativas de golpes políticos foram registrados em 

todo o país. 

Diversos grupos políticos tentavam influenciar cada um de sua maneira a vida política, 

seja o partido SPD ou o partido de esquerda sob a influência das ideias de Rosa Luxemburgo11 

ou com Adolf Hitler e o NSDAP. Esse último, inclusive, juntamente com outros membros 

do Partido Nazista tentou um golpe fracassado, conhecido como Putsch da Cervejaria em 

Munique, em 1923, o que resultou em sua prisão. O Putsch representa a primeira tentativa de 

tomada de poder do Partido Nazista, mas não seria a última. Mais adiante, veremos como o 

                                                      
10 Para saber mais sobre a história da República de Weimar, veja o livro The Weimar Republic 1919-1933. 

(Henig, 2002). 
11A imagem de Rosa Luxemburgo está ligada à Liga Espartaquista, grupo político composto por líderes socialistas 

radicais, quando a Alemanha estava em um estado de agitação política e social após o fim da guerra. ver em 

https://www.historiadomundo.com.br/idade-contemporanea/revolucao-alema-de-1918-1919.htm. 

 

http://www.historiadomundo.com.br/idade-contemporanea/revolucao-alema-de-1918-1919.htm
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destino de Hitler se entrelaça com a história política da Alemanha e para a queda da República 

de Weimar. 

Após a primeira fase, a segunda chega trazendo um certo nível de recuperação na 

economia mundial que havia sido fragilizada nos primeiros anos da década de 1920. Os 

investimentos americanos começaram a aparecer no continente europeu, trazendo consigo um 

sinal de esperança para a população. O Plano Dawes lançado em 1924, lastreou a economia 

alemã, em conjunto com a Bolsa de valores de Nova York, embora houvesse uma resistência 

por parte da política alemã, o capital dos Estados Unidos trouxeram um retorno desejado com 

o florescimento da economia (Almeida, 1999). 

Quanto à política durante os anos de estabilização, o governo foi formado por uma 

coalizão burguesa, e os problemas internos, como as tentativas de golpes, foram diminuindo, 

contando com o apoio do exército. Na esfera internacional, destaca-se o Tratado de Locarno 

assinado em 1925, negociado pelo Ministro das Relações Exteriores Gustav Stresemann, no 

qual visou garantir a manutenção das fronteiras ocupadas pelos aliados e o restabelecimento 

das relações diplomáticas entre os aliados da primeira guerra e a nova república. (Almeida, 

1999). 

A terceira fase teve início em 1929, como observado anteriormente, a estabilização 

econômica e política marcaram presença na Alemanha. No entanto, uma depressão econômica 

nos Estados Unidos impactou a economia mundial, e a Alemanha, que tinha sua economia 

atrelada aos Estados Unidos, não escapou dos seus efeitos. 

Devemos observar neste trabalho que a nova crise do capitalismo mundial embora seja 

um fator crucial para a derrocada das democracias e a subida do totalitárismo, não é a única 

resposta para a ascensão do regime Nazista. Hobsbawm (1995), nos lembra que países como a 

Grã-Bretanha e os Estados Unidos também enfrentaram a crise, mas não houve uma mudança 

significativa de poder, apenas a substituição do partido trabalhador para o conservador e a 

eleição de Delano Roosevelt, respectivamente. Portanto, baseando-nos nas concepções 

apresentadas na obra "A Era dos Extremos", identificamos três aspectos cruciais que podem 

ser ligados para o triunfo do nazismo em 1933. 

O desfecho da Primeira Guerra foi a queda de alguns Impérios e ironicamente o 

fortalecimento das democracias. À exceção da França e dos Estados Unidos, essa concepção 

ainda era recente, e os Estados não conseguiram se estabilizar completamente pois dificilmente 

possuíam legitimidade dos cidadãos. Quando nos aprofundamos na análise da República de 

Weimar, percebemos que, apesar de ter emergido em um período de crise, encontrou 

sustentação em momentos de relativa estabilidade. Porém, esses Estados, podem argumentar 
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em suas defesas que os anos de crise contribuíram para essa não estabilização total, uma vez 

que, em sua maioria, governavam sob a pressão de uma política de crise (Hobsbawm, 1995). 

A segunda condição é o interesse comum entre os regimes e o povo. Apesar do voto 

popular colocar um governo democrático no poder, a burguesia naquele período não estava 

verdadeiramente preocupada com o bem-estar da população. Para Hobsbawm, em um período 

onde revoluções e tensões sociais se faziam presentes, a democracia facilmente poderia perder 

os fios que as sustentavam. Por outro lado, o fascismo transcendia o pensamento quando 

pensava nas massas de baixo para cima e o bem coletivo acima dos indivíduos. 

[...] se distinguem do liberalismo e do individualismo por pretenderem organizar a 

sociedade inteira e todos os seus recursos visando a essa finalidade única e por se 

negarem a reconhecer esferas autônomas em que os objetivos individuais são 

soberanos. O “objetivo social”. Não é necessário muito esforço para se perceber que 

esses termos não estão suficientemente definidos para determinar uma linha específica 

de ação. O bem-estar e a felicidade de milhões não podem ser aferidos numa escala 

única de valores (Hayek, 2010, p.75). 

 

O ponto destacado por Hayek (2010) ressalta a aspiração de organizar toda a sociedade 

e seus recursos em direção a um objetivo social, ao mesmo tempo em que se recusa a reconhecer 

os objetivos individuais como soberanos. Ao estabelecer uma relação entre as ideias de 

Hobsbawm (1995) e Hayek (2010), percebemos que as tensões sociais e a busca pelo bem-estar 

caminham em uma linha tênue que pode levar ao totalitarismo. Essa interligação sublinha a 

importância de equilibrar a busca pelo bem-estar coletivo com a preservação da liberdade e dos 

objetivos individuais, evitando excessos que poderiam conduzir a abordagens totalitárias. 

A terceira e última era a riqueza e a propriedade. As instituições liberais desmoronaram 

com as crises da década de 1920. Além disso, os partidos não tomaram cuidado ao tentar evitar 

a polarização nas massas. Alguns países como a Tchecoslováquia não conseguiram unir vários 

povos em seu território, exemplo dado por Eric Hobsbawm. A República de Weimar se viu 

novamente em meio a uma situação complicada. As tensões e o descontentamento da população 

civil, em meio a um retorno à crise após os anos de estabilidade, abriram caminho para a 

ascensão de Hitler. As eleições realizadas em 1932 evidenciaram de maneira inquestionável 

a ascensão do Nazismo. O Partido Nacional-Socialista conquistou 5 milhões de votos a 

mais que os obtidos pelo Partido Social Democrata (SPD) (Gay, 1978). Esse resultado foi, 

portanto, uma demonstração clara da insatisfação com a então república e legitimando Hitler 

como “guia” do futuro de uma nova Alemanha. 

Portanto, é evidente que as punições impostas pelo Tratado de Versalhes tiveram um 

impacto negativo que originou a ascensão do Nazismo ao poder. No entanto, o Fascismo na 



31  

Europa não pode ser enxergado apenas por meios econômicos. Outros fatores contribuíram 

para esse cenário. É crucial examinar mais profundamente as condições históricas, políticas e 

sociais que possibilitaram, não só o fascismo, mas também a ascensão do Nacional-

Socialismo na Alemanha e a Europa testemunharia mais uma vez o surgimento da guerra no 

continente. 

 

 

2.3 O Partido Nazista e a sua chegada ao Brasil 

 

 

Não podemos deixar de mencionar que a propagação dos valores totalitários do 

Nazifascismo também esteve relacionada à eclosão da Segunda Guerra Mundial. No entanto, o 

objetivo desta monografia não é aprofundar-se nesse tema, visto que poderia ser dedicado um 

capítulo inteiro para abordar essa questão, mas é necessário deixar claro a importância dela para 

essa difusão desses valores. 

Conforme observado por Hobsbawm (1995) a ascensão da Alemanha foi essencial para 

a expansão do totalitarismo para outras partes do mundo. Segundo o autor, todos os movimentos 

fascistas significativos fora da Itália surgiram com a chegada dos nazistas ao poder. 

No cenário internacional, a influência do nazismo difundiu-se para outras nações 

europeias, abrangendo tanto os países sob o domínio da Europa ocupada pelos alemães durante 

o conflito, que tiveram governos simpatizantes declarando apoio, como no caso francês, quanto 

Estados não ocupados, nos quais também surgiram simpatizantes, exemplificados por Salazar 

em Portugal e Franco na Espanha (Hobsbawm, 1995). 

Conforme Leite (2017), Hitler não tinha a intenção de exportar o nazismo como um 

produto para outros países. No entanto, ele aspirava que o nacional-socialismo alcançasse os 

alemães que viviam fora de sua pátria-mãe. Conforme mencionado anteriormente, o nazismo 

teve influência em vários países. Entretanto, vamos focar no caso brasileiro, pois isso servirá 

como uma introdução para discutir a chegada do nazismo em Pernambuco no próximo capítulo. 

O Nazismo chegou ao Brasil devido ao fluxo migratório que cresceu no final do século 

XIX e começo do século XX. (Leite, 2017). É importante ressaltar que o país enfrentava uma 

problemática falta de unidade política, com diversas ideologias tentando influenciar a política 

nacional. Essas ideologias podem ser atribuídas a dois fatores principais: a chegada de Getúlio 

Vargas ao poder e a Ação Integralista Brasileira (AIB). Apesar de terem tido um alinhamento 

histórico com os regimes fascistas europeus, cada uma delas percorreu caminhos distintos e 

influenciou de maneiras diferentes. 
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Assim como aconteceu na Europa na década de 1930, também conduziu o Brasil à 

iminência de um regime com características totalitárias, personificado por Getúlio Vargas, que, 

por meio de um golpe, estabeleceu uma ditadura conhecida ao longo de 15 anos. Com a 

instauração desse novo governo, tornou-se amplamente conhecida a proximidade e simpatia de 

Vargas pelos regimes totalitários da Europa. (Fausto, 2008). Ainda segundo Fausto (2008) a 

política externa brasileira passou por um período de alinhamentos e realinhamentos, adotando 

uma política pragmática concebendo a ideia de obter vantagens sem escolher um dos lados. 

Essa situação só mudaria durante a Segunda Guerra Mundial, com a entrada formal do Estado 

brasileiro no conflito contra as forças do Eixo. 

De acordo com Trindade (1974), as primeiras ideias totalitárias começaram a se 

expandir no Brasil por meio de intelectuais e figuras proeminentes que viajaram à Europa no 

final da década de 1920 e início da década de 1930. Diversos movimentos de extrema direita 

surgiram no período após a ascensão de Vargas ao poder, motivados por diferenças ideológicas 

emergentes no país. Segundo Barbosa (2007), essa era a hora das tendências fascistas. 

Exemplificadas por figuras como Plínio Salgado, que se tornou notório por adotar essa 

inclinação. Após uma viagem à Europa, onde teve contato com o fascismo italiano e alemão, 

Salgado retornou ao Brasil, onde fundou em 1932, a S.E.P, o centro de reflexão ideológico, e 

posteriormente a Ação Integralista Brasileira (Trindade, 1974) 

 
Senhores, por toda a parte ouço a palavra revolução; de todos os lados nos chegam os 

ecos de ingentes reclamos que, em meio à confusão dominante no país desde outubro 

de 1930, apelam para o “espírito revolucionário”. Na verdade, tudo indica que o Brasil 

quer renovar-se, quer tomar posse de si mesmo, quer marchar resolutamente na 

história. Clama-se pela justiça social e por mais humana distribuição dos bens; exige-

se do Estado que intervenha, com poderes mais amplos, tendentes a moderar os 

excessos do individualismo e a atender os interesses da coletividade. Neste momento, 

congrego-vos para estudarmos os problemas nacionais e traçarmos em consequência 

destes estudos os rumos definitivos de uma política salvadora (Salgado, 2001, p. 144) 

 

 

Nesse sentido, a AIB encontrou um ambiente propício para a aceitação de suas propostas 

políticas, amparada pela falência do Estado liberal e pela ameaça contínua do comunismo. 

(Barbosa, 2007). O líder do movimento integralista no Brasil, destaca o desejo de renovação e 

reforma no país após a Revolução de 1930. Salgado enfatiza a necessidade de justiça social, 

uma distribuição mais equitativa dos bens e uma intervenção mais ativa do Estado para moderar 

os excessos do individualismo em prol dos interesses coletivos. Ele convoca as pessoas a se 

unirem para estudar os problemas nacionais e definir os rumos de uma política que considere 

salvadora para a nação. 
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Essa presença nazista no Brasil revela a complexidade das influências ideológicas 

naquele período, com a ascensão de movimentos totalitários e a disseminação de suas ideias em 

diversas partes do mundo. A relação entre o contexto internacional, as tensões políticas e sociais 

locais e a propagação de ideias totalitárias se entrelaçaram, deixando um legado que merece ser 

compreendido e estudado. 

Ademais, o Partido Nazista no Brasil encontrou um ambiente propício e prosperou em 

meio a muitas disputas internas para obter seu espaço. Funcionou legalmente no país entre 1928 

e 1938, recebendo aprovação do Estado para a promoção de suas ações (Dietrich, 2007). Contou 

com o maior grupo de partidários dos 83 países fora da Alemanha e diversas filiais do partido 

foram estabelecidas em diferentes estados brasileiros, incluindo o estado de Pernambuco, onde 

esforços de espionagem operaram durante toda a Segunda Guerra Mundial, a presença e as 

atividades relacionadas ao nazismo e às influências totalitárias se destacam como aspectos 

significativos a serem explorados. 
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3 O NAZISMO EM PERNAMBUCO 

 

 

Uma vez que levantamos o problema de pesquisa a partir da perspectiva construtivista, 

este capítulo se propõe a fornecer respostas referente à espionagem em Pernambuco. Para isso, 

enfatizamos três aspectos essenciais. O primeiro destaque é a presença do acervo do Arquivo 

Público Estadual Jordão Emerenciano (Apeje), que preserva documentos do passado de 

Pernambuco. Nesse contexto, tornou-se viável localizar registros específicos que foram 

anexados para abordar a pergunta apresentada neste trabalho. O segundo destaque reside na 

documentação elaborada para o reconhecimento da prática de espionagem nazista pela extinta 

Delegacia de Ordem Política Social (DOPS). Esses documentos corroboram a existência dessa 

atividade em diversas cidades do estado. Assim, a abordagem da pesquisa fundamentar-se-á na 

análise minuciosa de prontuários, jornais e relatórios que compõem o referido acervo, visando 

aprofundar nossa compreensão sobre a espionagem nazista em Pernambuco durante o período 

analisado. 

Além disso, é importante ressaltar a relevância dos documentos e prontuários utilizados 

neste estudo, especialmente no contexto da espionagem nazista e das atividades dos súditos 

nazistas em Pernambuco. Esses registros foram dados importantes na revelação dos pormenores 

dessa prática, fornecendo percepções esclarecedoras e valiosas sobre a presença e as ações dos 

simpatizantes do nazismo na região. A análise detalhada desses documentos fortalece não 

apenas a abordagem construtivista adotada, mas também amplia nossa compreensão dos 

eventos históricos, lançando luz sobre as complexas dinâmicas sociais e políticas da época. Ao 

examinar esses materiais, nossa intenção é enriquecer a compreensão de nuances 

frequentemente menosprezadas na história local e nacional, oferecendo uma perspectiva mais 

abrangente e esclarecedora. 

 

3.1 Pernambuco 

 

 

Como destacado no capítulo anterior, o nazismo, assim como em várias regiões do 

Brasil, encontrou espaço em Pernambuco. Similarmente a outros estados que compõem o 

Governo Federal, Pernambuco estava sob a interventoria de Agamenon Magalhães, figura 

reconhecida como um aliado influente de Getúlio Vargas, exercendo um papel proeminente 

como modelo de intervenção (Pandolfi, 1984). 
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Naquela época, Recife ocupava a posição de terceira capital do país, ostentando uma 

população estimada em 350 mil habitantes e orgulhando-se da infraestrutura que a cidade 

possuía, conforme destacado por Paraíso (1995). Além disso, foi uma das primeiras capitais 

que receberam no século XIX um consulado prussiano, servindo como uma representação 

administrativa, reforçando os laços estabelecidos por ambos os países e confirmando a presença 

de alemães durante aquele período na região. Apesar de o estado não ter recebido um 

contingente expressivo de imigrantes alemães em comparação com outras partes do país, 

totalizando 571 residentes de origem alemã, o Partido Nazista em Pernambuco foi fundado em 

1933, por funcionários da Fábrica de Tecidos Paulista. Mesmo em número reduzido, 

organizavam-se por meio do consulado, filiais e entidades, destacando-se o papel do clube 

alemão (Leite, 2017). 

A história do Deutscher Klub de Pernambuco está entrelaçada com a imigração dos 

alemães para o Brasil no século XX, movimento impulsionado por duas guerras mundiais. Com 

o objetivo de criar um ambiente propício para a promoção de encontros e difundir os costumes 

e a cultura germânica, 52 alemães fundaram, em 25 de setembro de 1920, o Clube Alemão de 

Pernambuco 

                        Figura 1 - Partido Nazista em Pernambuco 

                       Fonte: Prontuário Alemanha, fundo ssp nº 29444. pág. 660. DOPS-PE 
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                         Figura 2 - Partido Nazista em Pernambuco. 

 

 

                              Fonte: Prontuário Alemanha, fundo ssp nº 29444. pág. 660 DOPS-PE 

 

Como visto no capítulo anterior, a propaganda Nazista foi importante na disseminação 

dos valores do nazismo e na consolidação do Estado sob a figura de Adolf Hitler. Dito isso, de 

acordo com Perazzo (1999), conferia ao clube alemão a distribuição para seus adeptos de 

materiais com símbolos nazistas, bem como, a manutenção da coesão entre os súditos alemães 

e a preservação de uma unidade corporativa totalmente submissa ao estado, personificado na 

figura do Führer. Adicionalmente, o clube começou a ser empregado para sediar reuniões e 

outros eventos do partido, organizando encontros para a preservação da cultura alemã e para a 

audição de discursos de Hitler (Santana, 1999). Portanto, essas atribuições tinham como 

objetivo fortalecer o comprometimento dos súditos com os princípios do regime nazista, 

buscando assegurar uma adesão firme e leal. Esse esforço era essencial para a coesão e 

efetividade do movimento nazista. 

Ademais, as cidades de Recife e Paulista cresciam a partir do desenvolvimento de 

empresas de origem alemã como a Herm Stoltz e Cia (Avenida Marquês de Olinda), Siemens 

Schuckert S.A. (Avenida Marquês de Olinda) e Drechsler e Cia (Rua do Bom Jesus) (Leite, 

2017). E da Companhia de Tecidos Paulista, adquirida pela fábrica paulista em 1904 e mais 

tarde estendeu seus negócios para a Paraíba, onde inaugurou a fábrica de Rio Tinto, tornando-

se um grande centro industrial com fábricas economicamente bem estabelecidas, e 
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transformando o espaço para as atividades nazistas por concentrar a maior parcela de alemães 

no estado (Lewis, 2005). 

Portanto, a presença marcante da comunidade alemã, aliada a uma infraestrutura 

industrial que permitia custear os interesses nazistas, tornava Paulista um ponto estratégico para 

possíveis atividades nazistas e propagação ideológica. Esse cenário demandava atenção 

especial das autoridades. Portanto, a presença de uma estrutura industrial e as comunidades 

alemãs consolidadas nessas áreas forneceram o ambiente ideal para atividades de espionagem, 

uma vez que a cidade possuía elementos que a tornavam potencialmente suscetível a influências 

e práticas alinhadas ao nazismo, representando, assim, uma preocupação considerável para o 

país. 

 

3.2 A espionagem e seus atores 

 

Considerando que as cidades de Paulista e Recife abrigavam numerosos cidadãos 

alemães, conforme apontado por Weizemann (2008), uma parcela significativa desses súditos 

era impelida pelo sentimento nacionalista promovido pelas propagandas nazistas e pelo senso 

de dever em servir à Alemanha mesmo à distância. Essa motivação revela a influência profunda 

da propaganda nazista na comunidade alemã dessas localidades, instigando um compromisso 

distante, mas fervoroso, com os ideais e objetivos do regime em sua terra natal. 

Na etapa inicial do ciclo do processo da atividade de inteligência, dedicada à coleta de 

dados, a ênfase estava principalmente em fontes humanas, por meio de reuniões, uso de códigos 

veiculados em jornais, livros e revistas, além da utilização de transmissores de rádio (Leite, 

2017). Havia ainda a existência de uma extensa rede de espionagem no território brasileiro, com 

a colaboração de alguns membros do Integralismo, entre os quais Plínio Salgado é apontado 

como potencial colaborador das atividades nazistas (Hilton, 1977). Essa rede de espionagem, 

permeada por diferentes estratégias, ilustra a complexidade e a abrangência das operações 

realizadas no contexto brasileiro. 

Conforme Pacheco (2010), ocorreu a constituição de uma ampla rede de espiões com o 

intuito de coletar informações. Esse processo envolveu a criação de centrais dotadas de 

transmissores, visando encaminhar para a Alemanha dados estratégicos sobre o Brasil. Entre os 

participantes dessa rede, destacavam-se os alemães, cuja atuação estava centrada na obtenção 

de informações sensíveis para subsidiar os interesses estratégicos do Reich no cenário 

brasileiro. 
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A partir da análise detalhada do Anexo A, foram identificadas duas figuras suspeitas, o 

primeiro foi Friedrich Kempter, um alemão de 35 anos vinculado à firma "Informador Rápido 

LTDA", que esteve em Recife por seis dias. A polícia pernambucana, alertada pela natureza 

suspeita da visita de Kempter, descobriu que ele residia no Brasil há 18 anos, anteriormente 

trabalhando na Companhia de Tecidos Paulistas. Durante a investigação de sua estadia na 

capital pernambucana, surgiram informações sobre suas conexões com outro alemão chamado 

Carlos Fink, residente há 30 anos, com escritórios de representação na rua do Bom Jesus. 

Consequentemente, a polícia começou a monitorar os movimentos de Fink, culminando 

em sua prisão e confirmando, assim, a intenção da visita de Kempter a Pernambuco. Esse 

desdobramento trouxe à tona indícios significativos relacionados à rede de espionagem, 

indicando sua origem no Rio de Janeiro com ramificações em Recife. (Lacerda, 2006). 

O segundo era Herbert Friedrich Julius Von Heyer, que desembarcou no Brasil, sob 

nome falso de Humberto Heyer, em 4 de julho de 1941, através do avião Caiçara, e se alojou 

no Grande Hotel. As autoridades policiais observaram sua conexão com Hans Sievert, da 

empresa Herm Stoltz & Cia, destacando um encontro na rua da Aurora com Walter Grapentin, 

um técnico de rádio em Recife. Como resultado das investigações, a polícia descobriu que Von 

Heyer propôs ao operador de rádio a criação de uma rede clandestina nesta capital, que lhe foi 

negado de imediato. 

Todavia, conforme o Anexo C, impossibilitado de executar a montagem da estação de 

transmissores, acertou com Hans Sievert, a comunicação entre eles seria através de um líquido 

para escrever as palavras, tornando-as invisíveis a olho nú, empregando outros métodos para 

revelar o que havia sido escrito. Posteriormente, a polícia fez averiguações na casa de Sievert, 

na rua Padre Roma nº 20, onde foram encontradas duas garrafas contendo substâncias solúveis 

— sulfato de zinco, usado na época como remédio para os olhos — para ocultar as cartas. 

Ademais, com a ajuda de Sievert, outro alemão cooperou para os interesses de Heyer, seu nome 

era Karl Adolf Hugo Wolfertz (Carlos Wolfertz), registrado no Serviço de Estrangeiro do 

Distrito Federal sob o Nº 62.478. Ainda de acordo com Anexo C conforme as declarações de 

Hans Sievert. 

 
[...] Heyer desejava encontrar no Recife uma pessoa quem pudessse confiar a 

incumbencia de remeter para a Alemanha relações dos manifestos de exportação [...] 

e, em alguns casos especiais, avisar para ele (Heyer), no rio, certos movimentos [...] 
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que Humberto Heyer e Carlos Wolfertz entraram em entendimentos, combinando 

detalhes, que certa noite, o declarante reuniu-se em sua casa com esses dois senhores, 

tendo Heyer explicado então o método de que deveriam servir Carlos Wolfertz para 

transmitir as informações pedidas [...]. 

 

 

 

 

Posteriormente, as autoridades policiais orquestraram uma operação para deter Carlos 

Wolfertz, buscando obter sua confissão em relação às acusações imputadas contra ele. 

Entretanto, ainda de acordo com o Anexo C, as atividades de Heyer não se limitaram 

apenas em Pernambuco. Durante a Segunda Guerra Mundial, a Batalha do Atlântico tornou-

se o epicentro das disputas navais pela hegemonia no oceano entre as forças beligerantes (Leite, 

2017). Conforme o conflito se intensificava, a costa brasileira revelava-se como um ponto 

estratégico de grande importância para os interesses alemães (Thiago, 2010). 

Sendo assim, considerando o nordeste um espaço vital para sua estratégia de guerra, os 

Estados Unidos passaram a realizar diversos acordos com o governo brasileiro para a 

construção de bases militares nos Estados de Natal e Pernambuco. O Recife, por sinal, 

localizado neste segundo estado, sediou a base naval U.S Navy, sendo ela uma das mais 

importantes para os aliados. 

Em um primeiro momento, de maio de 1941 até a entrada oficial dos Estados Unidos 

na guerra, as belonaves da Força-Tarefa 3 da U.S. Navy faziam usos temporários de 

alguns armazéns do porto, buscando provimentos frescos, água, óleo combustível e 

gasolina de aviação, e dar um descanso aos marinheiros [...] Após o ataque japonês a 

Pearl Harbor, com a expansão da campanha submarina para águas americanas, o 

Recife assumiu as funções de inteligência e comunicações, bem como passaria a 

dispor de aparelhos para reparos de destróieres e uma grande estrutura de apoio ao 

combate direto das belonaves Aliadas no Atlântico Sul (Fonseca, 2014, p. 44). 

 

 

Entretanto, de acordo com o Anexo C, Natal também entrou no radar da espionagem 

promovida pelo grupo clandestino liderado por Heyer. Hans Sievert foi designado para realizar 

atividades de espionagem no Rio Grande do Norte, com o objetivo de descobrir documentos 

relacionados aos projetos executados na base aérea. Para isso, apresentou-se em nome da 

empresa para a qual trabalhava, a Herm. Stolz & Cia, alegando a necessidade de obter 

informações cruciais para possibilitar à sua empresa concorrer na oferta de materiais 

indispensáveis à execução do trabalho. A missão foi executada com sucesso, contando com a 

colaboração do engenheiro Dr. Luiz Eugenio Lacerda de Almeida, que forneceu os relatórios 

necessários. Após o incidente, em declaração ao Dr. Etelvino Lins, Secretário da Segurança 

Pública, o Dr. Luiz confirmou a autenticidade do contato feito por Hans Sievert. 
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A polícia não tinha outra opção senão considerar as fortes suspeitas em torno da figura 

de Von Heyer, o que motivou as autoridades a intensificarem suas investigações. A busca pela 

confirmação do verdadeiro propósito de sua permanência no território brasileiro tornou-se 

importante. Depoimentos fornecidos por Hans Sievert e pelo operador de rádio Walter 

Graperting, conforme documentado no Anexo B, foram fundamentais nesse processo de 

esclarecimento. 

Em telegrama reservado do Secretário da Segurança, dirigido ao Major Filinto Muller, 

foi o fato do comunicado, sendo-lhe solicitadas as providências necessárias à 

localização e apreensão de estações clandestinas que irradiam assuntos de espionagem 

para estações alemãs e sobre a qual Herbert [...] Von Heyer muito poderá falar. [...] 

os depoimentos prestados por Hans Sievert gerente da firma Herm Stoltz & Cia e 

Walter Graperting, que esclarecem devidamente as atividades do alemão Heyer. 

Dessa forma, está esclarecida a identificação do citado Humberto (Hebert) - signatário 

de quase todas as mensagens transmitidas do Brasil para a Alemanha. 

 

 

 

Dessa forma, ao desvendar a verdadeira identidade do indivíduo referido como 

Humberto (ou Hebert) e ao confirmar que este era, de fato, um espião do Reich alemão, 

responsável por assinar grande parte das mensagens enviadas do Brasil para a Alemanha, a 

descoberta inquestionável da existência de uma rede de espionagem em solo pernambucano se 

concretiza. A subsequente prisão tanto de Heyer quanto de Kempter por atividades de 

espionagem ressalta a seriedade do caso e a determinação das autoridades em lidar eficazmente 

com ameaças à segurança nacional. Este desfecho representa um passo significativo na 

desarticulação de operações clandestinas e na preservação da integridade do território brasileiro 

durante um período histórico crucial. 

De acordo com Susan Lewis (2005) e Hilton (1983), é defendida a perspectiva de que a 

Abwehr realizou uma variedade de atividades de espionagem. Entre os agentes enviados para 

missões em Pernambuco, destaca-se o nome de Karl Mügge, disfarçado de representante da 

“Harburger Overniveren Fabrik phoenix”, fabricantes de produtos de borracha, em Hamburgo, 

na Alemanha. Este foi, na verdade, designado para estabelecer uma rede de espionagem. Ao 

analisar o Anexo E, fica evidente que ao chegar na capital pernambucana, o agente buscou 

cooptar Karl Heinz Von den Steinen, filho do cônsul alemão Karl Von den Steinen. Conhecido 

por sua convicção na causa nazista, Von den Steinen é referenciado como uma figura importante 

na vasta rede de espionagem na região durante o período mencionado. Nascido no Brasil, sua 

educação na Alemanha proporcionou-lhe fluência nos idiomas alemão e português, conforme 

descrito por Leite (2017). 
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Com base nos documentos analisados no anexo E, foi acordado entre os dois alemães 

estabelecer formalmente uma central de transmissão de rádio em Recife, voltada para atividades 

de espionagem. Os serviços dessa estação foram designados, por recomendação de Steinen, ao 

alemão Martin Peter Friedrich Petzold, que mais tarde adotou o pseudônimo "tip-tip". No 

entanto, a estação não prosseguiu com suas operações conforme planejado. 

Posteriormente, durante uma viagem ao Rio de Janeiro, Von Steinen recebeu instruções 

de Mügge para direcionar as transmissões para informações dos navios que deixavam o porto 

do Recife. Estas instruções detalharam a identificação da bandeira dos navios, a quantidade de 

embarcações no comboio e as rotas que estavam sendo seguidas. Antes de retornar a Recife, 

Von Steinen visitou outro alemão chamado Werner Stark, da empresa Stark & Cia, também um 

agente sob as ordens de Mügge. Durante esta visita, Von Steinen transmitiu a Stark as novas 

diretrizes recebidas.(Anexo E) 

Para o sucesso da missão, Von Steinen precisava de uma rede de colaboradores cujo 

conhecimento fosse eficaz e, é claro, de confiança. Para isso, escolheu um sujeito cuja profissão 

o tornava capaz de obter facilmente os dados de seu interesse. Essa figura era Antônio 

Gonçalves da Silva Barreto. Antes desse momento, Steinen já havia obtido informações sobre 

o torpedeamento do navio "Robin Moore", de nacionalidade norte-americana, ocorrido 

em águas do Atlântico Sul. Essas informações foram repassadas por Gonçalves antes mesmo 

de serem publicadas pelo Diário de Pernambuco, pelo qual ele recebeu uma compensação 

financeira no valor de duzentos cruzeiros pelo serviço prestado. (Anexo E) 

Além disso, em alguns documentos apreendidos, foram encontrados relatórios 

atribuídos a Karl Von Steinen, destinados a Mügge, nos quais ele informava sobre as rotas de 

determinados navios a serviço da Inglaterra e dos Estados Unidos. Ele também adicionava 

informações obtidas através de conversas com o cônsul grego em Recife. Sabendo que o cônsul. 

No entanto, o senhor Artur Gonçalves Torres, disse em depoimento que jamais conversou sobre 

esse assunto com Steinen e esclareceu o equívoco conforme o seu depoimento (Anexo E). 

Por fim, foram identificados os acusados de espionagem: Karl Von den Steinen, Antônio 

Gonçalves da Silva Barreto e Martin Peter Friedrich Petzold. A polícia chegou à conclusão que 

Steinen procurou limitar o período de suas atividades entre junho de 1941 e janeiro de 1942, 

quando ocorreu o rompimento das relações do Brasil e da Alemanha. Ademais, suas atividades 

não restavam dúvidas quanto a periculosidade e responsabilidade nos trabalhos de espionagem 

nazista contra o Brasil. Contudo, Karl Mügge e outros colaboradores que estavam sob suas 

ordens deixaram de ser ouvidos pela polícia (Anexo E). 

Outrora, os nomes de Karl Von Steinen e Hans Sievert estavam associados ao jornalista 
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Gerardo Mello Mourão. Conforme revelado no Anexo F, Gerardo foi detido ao tentar arrendar 

o Diário da Manhã. Seu objetivo era alterar a orientação do jornal, favorecendo uma 

propaganda explícita e sem restrições em prol da Alemanha, em troca de anúncios de empresas 

alemãs e italianas. Em seu depoimento prestado a DOPS, em 6 de julho de 1940, afirmou que:  

“Conhece o sr. Karl, filho do Cônsul Alemão nesta cidade, que frequentava o consulado alemão 

[…], que por duas vezes esteve o declarante na firma de Herm Stoltz & Cia, Ltda, a procura do 

sr. Sievert, gerente da mesma firma.” 

 

Além disso, de acordo com o Anexo F, em carta recebida, Sievert teve a missão de 

enviar para Gerardo uma quantia de 500$000 por um trabalho prestado. 

Prezado Sr. Sievert, 

Informo que amanhã providenciarei a transferência de 500$000 por meio do Banco 

Germânico, conforme sua solicitação, para pagamento ao Sr. Gerardo Melo Mourão. 

Ele estará presente a bordo do vapor "Almirante Alexandrino" para receber o 

montante e fornecer-lhe um recibo. Solicito que envie o recibo juntamente com os 

detalhes contábeis. Agradeço sinceramente pelos seus esforços e colaboração. 

Heil Hitler ! 

(Anexo G, tradução nossa) 

 

Figura 3 - Rádios-transmissores confiscado pela DOPS-PE- 
 

 
                                                    Fonte:  (Diário de Pernambuco, Paulo Goethe,2005) 

 

 

A causa alemã em Recife não se limitou apenas a uma extensa rede de espionagem. De 
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acordo com uma matéria do Diário de Pernambuco (2005), o alemão Evaldo Stallvein, 

empregado da fábrica Lafayette e Moreira S/A, produtora dos cigarros Nacionaes, encontrou 

uma maneira de divulgar sua adesão ao nazismo sem despertar suspeitas de seus empregadores. 

Os cigarros apresentavam as cores do Brasil - verde e amarelo - e por meio de traços 

geométricos em quatro marcas vendidas pela fábrica, ele conseguiu formar a suástica. 

 

               Figura 4 – Cigarros nacionaes formando a suástica. 

 

 

              Fonte: Diário de Pernambuco, reprodução, Recife, 2005 

 

Com base no Anexo G, que exibe parte do relatório elaborado pelo delegado Fábio 

Corrêa e endereçado ao Secretário de Segurança Pública, confirma-se a autenticidade das 

atividades realizadas por Stallvein. O relatório destaca a ousadia, astúcia e periculosidade do 

indivíduo, ressaltando que sua descoberta ocorreu apenas quando ele começou a divulgar suas 

ações. 

Nesse cenário, as operações do partido nazista em Pernambuco mostraram-se 

extremamente intricadas, envolvendo o serviço de inteligência alemão e seus agentes, 

representantes influentes, o filho do cônsul alemão e funcionários de fábricas. Esses vários 
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elementos desempenharam papéis essenciais não apenas na disseminação da propaganda 

nazista, mas também na execução de atividades de espionagem. Essa complexidade reflete a 

abrangência das ações realizadas para alcançar os objetivos do partido na região. 

 

3.3 Paulista sob a sombra nazista 

 

 

Paulista, sem dúvida, representava uma considerável ameaça para o Estado. Conforme 

mostra o anexo H, em uma carta enviada ao Interventor Federal em Pernambuco, Dr. Agamenon 

Magalhães. Paulista era descrita como uma cidade cosmopolita, abrigando a fábrica paulista, 

cujos proprietários mantinham um apreço especial pelos germânicos. Na fábrica, os cargos de 

liderança eram predominantemente ocupados por alemães, conferindo-lhes uma posição 

superior sobre os trabalhadores locais. Além disso, o uso do idioma alemão dificultava qualquer 

tentativa de vigilância, criando um ambiente propício para atividades discretas e 

potencialmente clandestinas. 

Em carta endereçada ao Ministro Interino da Justiça a família Lundgren é descrita como 

sendo brasileiros natos, mas filhos de alemães, e seus técnicos e toda sua organização industrial 

é alemã.. Além do mais, dispõe de uma vasta organização a serviço da espionagem, na qual 

pode abraçar todo o Brasil. Sob a demolição de Casas Pernambucanas, em alguns Estados, e de 

Casas Paulistas (Jornal do Commercio, Apud. Ayrton Maciel, 2003, pág.6) 

Contudo, de acordo com Susan Lewis, embora não houvesse efetivamente uma conexão 

direta entre a família Lundgren e o nazismo, as investigações contra os alemães presentes na 

localidade deveriam ser mantidas devido à alta periculosidade demonstrada por alguns 

funcionários. A DOPS produziu uma lista de alguns trabalhadores nas fábricas e, entre eles, um 

nome chamou a atenção. De acordo com o documento I, Walter Fritz Buhr foi identificado em 

uma carta enviada para Agamenon Magalhães, como um espião do Reich. 

 
Paulista, Dezembro de 1941. 

Exmo Snr. Interventor em Pernambuco... Não se deve estranhar V excia. Que os 

chefes do nazismo aqui no norte são, de fato, os maiorais da empresa Paulista, isto é, 

diretores, gerentes etc. Etc... Os chefes são: Walter Buhr […] possuem uma estação 

de rádio clandestina. A polícia já andou fazendo uma busca, mas nada apurou, pois 

muda sempre. Ora está em casa de um, ora está em casa de outro. 

Serviço Secreto Especial pra o dignissimo Interventor de Pernambuco (Agamenon 

Magalhães) 

(Jornal do Comercio, apud Ayrton Maciel, 2003, p. 6) 

 

 

A reportagem que faz referência a trechos da carta enviada para Agamenon Magalhães 
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informava os nomes dos alemães cujas atividades estavam alinhadas com o ato da espionagem. 

Essa divulgação detalhada dos indivíduos envolvidos proporcionava um panorama mais claro 

das conexões e ações relacionadas ao regime nazista dentro da comunidade alemã em 

Pernambuco na época. Essa carta tornou Buhr alvo de diversas investigações por parte da 

polícia local, resultando em sua posterior prisão, conforme documentado no Anexo J. Isso 

ocorreu devido à celebração do afundamento do navio brasileiro "Olinda" e à proferição de 

insultos contra o Brasil. 

Em uma correspondência do Serviço Secreto Especial para o então Secretário de 

Segurança Pública Etelvino Lins: 

 

 
Quando do afundamento do Olinda (navio brasileiro), […] Walter Buhr [..] fez festa 

em casa, houve discursos e até, vergonhoso, serenata pelas ruas... Estão agindo nas 

praias, isto é, entre Conceição e Rio Doce, um (nazista alemão) de nome Kollmorgen 

e um chefe da tijoleira […] 

(Jornal do Commercio, Apud. Ayrton Maciel, 2003, p. 6). 

 

 

Além de Buhr, outro alemão chamado Wilhelm Johannes Liesen, com número de 

prontuário 7749, também foi processado. Ele foi acusado de aplaudir os insultos proferidos por 

seu compatriota, contribuindo para a afronta à dignidade e honra do Estado brasileiro. 

 

Figura 4 - Foto dos alemães (de cima para baixo): Walter Fritz Buhr e Wilhelm Johannes 

Liesen 

 

 

                                  Fonte: Prontuário Alemanha, fundo ssp nº 29444. DOPS-PE 
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Embora muitas dessas investigações não resultaram efetivamente em casos de 

espionagem com objetivos belicosos ou de obtenção de informações sigilosas para Berlim, a 

polícia local começou a registrar qualquer ato que pudesse, de alguma forma, incriminar os 

súditos do Eixo (Lewis, 2005). 

O ano de 1942 marca um ponto crucial para intensificação da repressão da DOPS contra 

os súditos do Eixo, diante do rompimento das relações diplomáticas entre o Brasil e a 

Alemanha., que se caracteriza por uma resposta mais robusta por parte das autoridades 

brasileiras diante do contexto da Segunda Guerra Mundial (Lacerda, 2006). 

 

3.4 Resposta da DOPS-PE 

 

 

Conforme apontado por Perazzo (1999), um país em guerra deve promover todos os 

esforços para defender o seu interesse nacional. Contudo, para a autora, não houve uma 

distinção clara entre aqueles que eram verdadeiramente inocentes e aqueles que estavam 

efetivamente sob as ordens da Alemanha. O contexto da época resultou em detenções 

indiscriminadas, muitas vezes afetando pessoas que não estavam envolvidas em atividades 

suspeitas ou prejudiciais aos interesses brasileiros. 

Muitos alemães, conforme apontado por Perazzo (1999) e Lewis (2005) foram presos 

em detenções especiais, materiais de espionagem foram apreendidos. Porém, para os alemães 

da fábrica de tecidos paulista da família Lundgren, outra opção lhe foi dada, o Campo de 

Concentração Chã de Estevam. Localizado na cidade de Igarassu, o campo concentrou centenas 

de funcionários dos pólos industriais dos Lundgren, em sua maioria alemães que passaram por 

uma série de restrições como o fato de não poderem falar alemão e a perda do direito de ir e vir 

quando desejarem. Porém, é importante salientar que tal complexo foi construído nas terras da 

família que ainda financiaram a construção e foi uma forma da mesma manter o controle e ter 

acesso aos seus funcionários (Lewis, 2005). 

Além disso, em um decreto assinado pelo investigador encarregado do serviço de 

observações, Gediel Raimundo da Silva, foram estabelecidas algumas proibições no campo de 

concentração. Conforme evidenciado no Anexo K, foi estritamente proibido aos componentes 

do campo falar o idioma alemão, sendo permitido apenas o uso do português. Aqueles que 

agissem em desacordo com essa regra seriam punidos. Adicionalmente, qualquer livro impresso 

em idioma alemão teria que ser entregue para ser armazenado. 

Outras imposições foram impostas aos súditos dos países que romperam 

diplomaticamente as relações com o Brasil: 
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a. Cassar, por tempo indeterminado, as carteiras de motoristas; 

 

b. Apreender e depositar na Delegacia de Ordem Política e Social suas máquina 

fotográficas; 

c. Proibição de estágio ou residência nas regiões litorâneas; 

d. Proibição terminantemente de qualquer aproximação da zona portuária, bases aéreas 

e estabelecimentos militares; 

e. Controle de todo e qualquer material que pudesse ser utilizado em aparelhos rádio-

transmissores e apreensão de receptores pertencentes a suspeitos; 

f. Proibição de viajar para outros Estados e até de um município para outro, salvo 

casos especiais, e com expedição de “salvo-conduto”; 

g. Proibição de exercício de funções de chefia sobre operários brasileiros e de poderes 

para aplicação de qualquer pena disciplinar; (Essa proibição está diretamente 

relacionada ao fato de que cargos superiores na Fábrica de Têxteis Paulista foram 

concedidos a alemães, como Walter Buhr.) 

 

Além dessas penalidades, nomes como Hans Sievert (brasileiro naturalizado), Karl Von 

Den Steinen (Teuto-brasileiro, filho do cônsul alemão), Martim Petzold, Antonio Gonçalves da 

Silva Barreto foram ligados ao inquérito remetido ao Tribunal de Segurança Nacional. 

Posteriormente, os três primeiros sob a acusação de espionagem foram presos na detenção 

especial. Em caso mais leve, nomes como Walter Buhr e Wilhelm Johannes Liesen foram 

indiciados, por insultos e desrespeito a integridade do Brasil, 

Apesar da complexidade da rede de espionagem alemã em Pernambuco, com diversos 

participantes, este trabalho se dedicou a destacar aqueles cujas identidades foram reveladas e 

que foram identificados como, de fato, espiões. Esses indivíduos desempenharam 

proeminentemente atividades ilícitas em favor da espionagem para a Alemanha. Suas ações 

revelam as operações realizadas na região, contribuindo para uma compreensão mais profunda 

dos eventos históricos que marcaram esse período em Pernambuco. 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

Neste estudo, ressalta-se a relevância da perspectiva construtivista ao explorar as 

relações internacionais e a prática de espionagem da Alemanha Nazista em Pernambuco. O 

construtivismo destaca o papel crucial das ideias e percepções na configuração do 

comportamento dos Estados. No âmbito estatal, isso se reflete na forma como as nações 

observam e interpretam umas às outras. A espionagem entre Estados frequentemente surge 

como uma expressão das tensões e desconfianças que podem emergir no contexto internacional. 

As percepções construídas em torno de ameaças percebidas, interesses nacionais e rivalidades 

podem motivar os países a empregarem a espionagem como meio de obter informações 

estratégicas. Ao aplicar a abordagem construtivista a essa dinâmica, é essencial investigar como 

as ideias intersubjetivas constroem e influenciam as práticas de espionagem. 

Ademais, ao estudarmos o caso prático, que foi relacionado ao regime nazi-fascista, foi 

possível observar como suas origens, em meio a uma crise das instituições liberais, 

desencadearam uma enxurrada de construção identitária. A ascensão do nazismo reflete a 

habilidade de manipular a identidade nacional, emergindo como resposta a desafios políticos, 

econômicos e sociais. Nesse contexto, as ideias construídas em torno de nacionalismo, inimigos 

externos e valores nacionais foram fundamentais em um período que vai desde a sua ascensão 

e a consolidação do regime até a sua expansão para outros países, como foi o caso do Brasil. 

Por fim, através dos documentos que podem ser encontrados em Anexos, o estudo de 

caso em Pernambuco nos permitiu alcançar o objetivo do nosso trabalho e chegar em 

determinadas conclusões. Em primeiro lugar, a presença de espiões nazistas na região evidencia 

a extensão das operações do Terceiro Reich além das fronteiras europeias, durante a Segunda 

Guerra Mundial, alcançando territórios distantes como o Brasil. Isso destaca a abrangência 

global das atividades nazistas e como o partido buscava estender sua influência. 

Em segundo lugar, a identificação de alguns dos espiões nazistas em Pernambuco 

representa um passo significativo para compreender os objetivos específicos dessas operações 

e as estratégias adotadas pelo regime alemão. A partir disso, tornou-se possível investigar mais 

a fundo as motivações individuais, as conexões estabelecidas, a forma como se deu a 

espionagem, e os alvos específicos desses agentes nazistas. 

Em último lugar, a reação das autoridades brasileiras, em especial do Departamento de 

Ordem Política e Social de Pernambuco (DOPS-PE), à descoberta da rede de espionagem, 
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destaca a importância das ações de contra espionagem e da defesa dos interesses nacionais 

diante de ameaças externas. 
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Anexo A – A identificação dos espiões Friedrich Kempter e Hebert Von Heyer  

 

 

 

 

 

 

 

        Fonte: Documento avulso, Arquivo Público de Pernambuco 
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                  Fonte: Documento avulso, Arquivo Público de Pernambuco 
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Anexo B – O início da espionagem 
 

 

 
         Fonte: Documento avulso, Arquivo Público de Pernambuco 
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Fonte: Documento avulso, Arquivo Público de Pernambuco 
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             Fonte: Documento avulso, Arquivo Público de Pernambuco 
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 Fonte: Documento avulso, Arquivo Público de Pernambuco 
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               Fonte: Documento avulso, Arquivo Público de Pernambuco
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Anexo C - A chegada do agente KARL MÜGGE 

 

 

 

 

 

 Fonte: Prontuário Alemanha, fundo ssp nº 29444. Página 780 
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Anexo D – O papel de Karl Von Steinen e Karl Müggen 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

          Fonte: Documento avulso, Arquivo Público de Pernambuco 



63  

(continuação) 

 

 

 

 

 

 

 

 

                Fonte: Documento avulso, Arquivo Público de Pernambuco 
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     Fonte: Documento avulso, Arquivo Público de Pernambuco
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       Fonte: Documento Avulson Arquivo Público de Pernambuco 
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Anexo E - Sievert e Gerardo Mello Mourão 
 

 

        Fonte: Documento avulso, Arquivo Público de Pernambuco 
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Anexo F - Acordo envolvendo agentes alemães e Gerardo Mello Mourão 

  

                       Fonte: Prontuário Alemanha, fundo ssp nº 29444. 
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Anexo G - Evaldo Stelleiken 
 

 
Fonte: Documento avulso, Arquivo Público de Pernambuco
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Anexo H - O relatório sobre Paulista 

 
 

          Fonte: Documento avulso, Arquivo Público de Pernambuco
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Anexo I - Lista dos trabalhadores alemães da Fábrica de Tecidos Paulista 

 

          Fonte: Documento avulso, Arquivo Público de Pernambuco
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     Fonte: Documento avulso, Arquivo Público de Pernambuco
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     Anexo J - Proibições para os súditos do eixo 

 

 
     Fonte: Prontuário Alemanha, fundo ssp nº 29444. Página 819. 
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Anexo K - Lista dos espiões enviados para o presídio sob acusação de espionagem e 

outros sob acusação de insultos ao Brasil. 
 

 

Fonte: Prontuário Alemanha, fundo ssp nº 29444. Página 813 


